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Em mais uma ação soli-
dária do Colégio Paula
Frassi-netti, os alunos do 3º,
4ºs e 5ºs anos do Fundamen-
tal I, do Fundamental II,
além do Ensino Médio, ar-
recadaram 4027 litros de lei-
te UHT (de caixinha) para a
Campanha de 2023 - Natal
de Jesus, que atenderá o Asi-
lo São Vicente de Paulo.

Já os alunos da Educa-

Alunos do Colégio Paula Frassinetti
participam do Natal de Jesus 2023

Foram arrecadados mais de 300 brinquedos e 4027 litros de leite UHT

ção Infantil, 1ºs e 2º anos
do Ensino Fundamental I,
arrecadaram 314 brinque-
dos novos e/ou em ótimo
estado de conservação para
a Campanha de 2023 - Na-
tal de Jesus, que atenderá
várias crianças carentes do
município paraisense, no
Projeto Natal Solidário,
idealizado por um grupo de
amigos que iniciaram com

um pequeno gesto, fazen-
do um grande bem.

Além de transmitir uma
mensagem positiva aos edu-
candos do Colégio e às suas
famílias, o Projeto "Natal de
Jesus" desperta novos valo-
res nas crianças e jovens,
dando graças pelas bênçãos
recebidas, ajudando-os a re-
conhecer a realidade social
do município e a se solida-

rizar com o próximo, pro-
porcionando aos envolvidos
lembranças e vivências gra-
tificantes, além de um Natal
mais feliz para os beneficia-
dos pelo evento.

Parabéns aos nossos alu-
nos e às famílias que, de
bom coração, vivenciam o
verdadeiro espírito natalino.

Um Feliz Natal com mui-
ta Paz!

FOTOS: Divulgação
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Natal é comemorado de
diferentes maneiras

pelo mundo
O Natal é comemorado de diferentes

maneiras pelo mundo, com os povos cris-
tãos, que acreditam que em 25 de dezem-
bro nasceu Jesus Cristo.

SUÉCIA
Nos países escandinavos o Natal tem

início em 13 de dezembro, data em que
se comemora o Dia de Santa Luzia. Nas
festividades tem procissão com pessoas
carregando tochas acesas. Na noite de
Natal, a filha mais velha se veste de bran-
co com uma faixa vermelha amarrada na
cintura e uma grinalda de folhas verdes
com sete velas acesas na cabeça. Ela leva
cuidadosamente café e bolinhos para cada
membro da família aos seus quartos.

FINLÂNDIA
Há a estranha tradição natalina de

frequentar saunas na véspera. Outra tra-
dição é visitar cemitérios para homena-
gear os entes falecidos.

RÚSSIA
É comemorado no dia 7 de janei-

ro,13 dias depois do Natal ocidental.
Durante o regime comunista, as árvores
de Natal foram substituídas por árvores
de Ano Novo. Segundo a tradição nata-
lina dos russos, a ceia deve ter muito
mel, grãos e frutas, mas nenhuma carne.

JAPÃO
Só 1% da população é cristã e o

Natal ganhou força graças à influência
americana, depois da segunda guerra. A
festa é cheia de significados e a troca de
presentes fortemente apreciada pelos
japoneses. As crianças adoram conhecer
a história do nascimento de Jesus em
uma manjedoura porque e quando tra-
vam contato com a ideia de “berço” já
que os bebes japoneses não dormem
neles.

AUSTRÁLIA
É usado para lembrar as raízes bri-

tânicas do país. Tal como na Inglaterra,
a ceia inclui o tradicional peru e os pre-
sentes são dados na manhã do dia 25.
Devido ao calor alguns australianos co-
memoram o Natal na praia.

IRAQUE
Para os poucos cristãos residentes no

Iraque a principal tradição natalina é
uma leitura da bíblia feita em família.
Há também o “toque da paz”, é uma
benção que as pessoas recebem de um
padre.

ÁFRICA DO SUL
Acontece durante o verão, quando as

temperaturas podem passar dos 30 graus.
Devido ao calor, a ceia acontece em uma
mesa colocada no jardim ou no quintal.
Tal como na maioria dos países, tradições
como árvores e presentes são quase obri-
gatórias.

INGLATERRA
As tradições são levadas muito à sé-

rio. Presentes, pinheirinhos decorados e
músicas natalinas são mais comuns na
Inglaterra que em qualquer outro país do
mundo.

ESTADOS UNIDOS
É rico em cor e brilho. Semanas an-

tes, milhões de pessoas percorrem as ruas
em busca dos presentes para a família.
As decorações das lojas e shoppings são
conhecidas no mundo todo. Nas casas, a
decoração com lâmpadas coloridas, bo-
necos de neve, velas vermelhas e
guirlandas feitas de plantas verdes com-
pletam o clima. Na véspera, vizinhos se
unem para cantar canções de Natal.

ÍNDIA
Os cristãos na Índia decoram pés de

manga e bananeiras. Algumas pessoas de-
coram suas casas com folhas de manga. Em
partes da Índia pequenas lâmpadas de argi-
la são acesas com óleo e servem também
para decorar a casa.

CHINA
As casas são enfeitadas com lanter-

nas e árvores de Natal com correntes e
flores de papel. As crianças penduram
meias e esperam pelo Papai Noel. Já que
a grande maioria dos chineses não e cris-
tã, a maior celebração do inverno é o Ano
Novo Chinês, no fim de janeiro. Nessa
data as crianças recebem roupas e brin-
quedos novos e são servidos pratos espe-
ciais.

ITÁLIA
A principal entrega de presentes é

no dia 6 de janeiro, em lembrança a
visita dos Reis Magos ao menino Je-
sus. As crianças esperam a visita da
Befana que traz presentes para os bons
e castigo para os maus. De acordo com
a lenda, os três Reis Magos pararam
durante a ida até Belém e pediram co-
mida e abrigo a uma velha senhora. Ela
negou ajuda e então eles seguiram a
viagem com fome e cansados. A velha
senhora sentiu depois um aperto no
coração, mas os Reis Magos já esta-
vam muito longe. A lenda conta que A
Befana ainda vaga pelo mundo procu-
rando o menino Jesus e tem várias for-
mas: uma rainha, uma fada, uma velha
ou uma bruxa.

PORTUGAL
Em Portugal o Natal e igual ao nos-

so, com missa e ceia. As crianças espe-
ram pelos presentes que Papai Noel vai
colocar em seus sapatos e tanto a ceia
como o almoço do dia 25 são dados nor-
malmente na casa dos parentes mais ve-
lhos.

BELÉM
Em Belém, a cidade onde Jesus nas-

ceu, o Natal é comemorado com pere-
grinos e tribos árabes da região que se
ajoelham na cripta da capela dos
franciscanos para adorar um berço. Se-
gundo a tradição, esse é o berço de Je-
sus, que e conservado na igreja e apenas
montado na noite de 24 para 25 de de-
zembro. Depois que termina a missa, os
franciscanos oferecem uma ceia aos pe-
regrinos: apenas pão preto acompanha-
do de vinho.
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PERU DE
NATAL

A ave assada é um dos pratos mais tradicionais da Ceia de Natal,
perfeito para ser saboreado à mesa com a família durante as festas

Confira os detalhes dessa receita deliciosa:

PERU DE NATAL

INGREDIENTES:
1 unidade de peru média de 5 kg.
Marinada:
20 g pimenta preta em grão;
50 g sal grosso;
50 g alecrim;
300 g alho-poró;
700 ml vinho branco;
150 g cenoura;
50 g tomilho;
250 g cebola;
20 g alho;
35 g azeite de oliva.

MODO DE PREPARO:
Bater todos os ingredientes no liquidificador e despejar sobre o

peru em uma caixa plástica e marinar por 24 horas.

MANTEIGA DE ERVAS E ESPECIARIAS:
250 g manteiga;
5 g manjericão;
1 ramo tomilho;
1 ramo de alecrim;
1 ramo dill
1 raspa de limão siciliano;
1 pitada de páprica defumada;
1 pitada de sal;
Pimenta-do-reino – quanto bastar

MODO DE PREPARO:
Picar as ervas e misturar todos ingredientes e reservar em

temperatura ambiente. Aplicar a manteiga entre a pele e carne e assar
a 160°C por 20 minutos com papel alumínio, retirar o papel alumínio
e assar aproximadamente por 40 minutos até dourar.

MONTAGEM:
Coloque o peru no centro da bandeja, dispor as cebolas assadas.

Decorar com uvas, figos, damasco, romã e alecrim.

Divulgação
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A magia do Natal já come-
ça a tomar conta das ruas de
São Sebastião do Paraíso.
Para marcar este período, a
Prefeitura Municipal realiza
na próxima quarta-feira, dia
13, a tradicional caravana do
Papai Noel, com saída da
Arena Olímpica João Mam-
brini às 17h30 e chegada à
Praça da Matriz às 19h30,
onde acontece apresenta-
ção da Orquestra da Polícia
Militar de Minas Gerais às 20
horas.

A chegada do Papai Noel
marca o início do calendário
de diversas apresentações
artísticas e musicais natali-
nas, que serão realizadas na
Praça Comendador José
Honório (matriz), a partir das
20h.

ROTEIRO
A caravana conduzindo

Papai Noel seguirá pela

A Chegada
do Papai Noel

avenida Monsenhor Mancini
e em seguida pela Avenida
Angelo Calafiori até Igreja
Matriz de Nossa Senhora
da Abadia - Avenida Wen-
ceslau Brás até Rua Santa
Luzia - Rua Santa Luzia até
o Posto Samambaia - Ave-
nida Zezé Amaral até Ave-
nida Brasil - Avenida Brasil
até rua Desembargador Jor-
ge Fontana - Rua Desem-
bargador Jorge Fontana até
Rua Sargento Lima - Rua
Sargento Lima até Avenida
Manoel Caetano Nascimen-
to - Avenida Oliveira Re-
zende até Rua Dr, Placi-
dino Brigagão (Casa da
Cultura). Nas imediações
da  Academia Paraisense
de Cultura seguirá pela rua
Genaro Joele (antigo Fó-
rum) até a Rua Pimenta de
Pádua, se dirigindo até Pra-
ça Comendador José Honó-
rio (Matriz).

Arquivo
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A ACISSP (Associação Comercial,
Industrial, Agropecuária e de Serviços
de São Sebastião do Paraíso) apresen-
tou a proposta de abertura e funciona-
mento em horário especial de final de
ano do comércio paraisense. Nesta
época, tradicionalmente os estabeleci-
mentos comerciais e os prestadores de
serviço costumam ampliar o horário de
encerramento das atividades diárias,
para que os consumidores possam ter
mais tempo, pesquisar e encontrar op-
ções de presentes para o Natal e reali-
zar as compras também para o Ano
Novo.

O funcionamento do comércio, após
proposta da ACISSP, foi regulamentado
pelo Decreto Municipal número 6404 de
27 de novembro de 2023, assinado pelo
prefeito Marcelo Morais, e está em vi-
gor desde a data de sua publicação. Na
justificativa da regulamentação, foram
apresentados alguns argumentos como
"em virtude de se encontrar, no mês de
dezembro, em andamento as Festas Na-
talinas, intensificando as vendas de mer-

ACISSP propõe datas e horários para
funcionamento do comércio no mês de dezembro

Tradicionalmente o comércio funciona em horário especial no mês de dezembro para que consumidores
tenham mais tempo para as compras de Natal e Ano Novo. Proposta foi ratificada por Decreto Municipal.

cadorias e exigindo a definição de horá-
rios especiais para atendimento dos con-
sumidores e que esse horário especial
constitui interesse não só dos proprietá-
rios dos estabelecimentos fornecedores,
bem como, constitui interesse dos seus
funcionários e dos clientes, interessados
na aquisição dos diversos bens".

"Esta é a melhor e mais esperada épo-
ca do ano para os comerciantes e estamos
propondo a abertura em horário estendi-
do e aos finais de semana de nosso co-
mércio, de forma a acolhermos os con-
sumidores, que terão mais tempo para as
compras e os empresários poderão au-
mentar suas vendas", analisou o presi-
dente da ACISSP, Dr. Matheus
Colombaroli.

Paralelo isso, a ACISSP tem feito ou-
tras ações para incentivar o comércio
nessa época do ano. "Em parceria com a
Unimed, Sicredi das Culturas e Sicoob
Nossocredito, complementamos a deco-
ração das praças da Matriz e da Fonte,
além da Lagoinha, que foram inaugura-
das com as Paradas de Natal ACISSP.

Vamos levar apresentações culturais e
musicais na Praça Comendador José
Honório (praça da Matriz) que se inicia-
ram quinta-feira dia 7, e também ocor-
reram sexta-feira dia 8. As próximas se-
rão nos 13, 14 e 15, sempre a partir das
17:30h. E voltamos com a campanha de
Natal, com R$ 40 mil em prêmios, para
os consumidores que comprarem no co-
mércio local, nas lojas participantes.

Com isso tudo, podemos afirmar que
estamos atuando bastante para promo-
ver nossos empreendimentos e nosso co-
mércio", concluiu Colombaroli.

Segundo a proposta da ACISSP, con-
firmada pelo Decreto Municipal acima
citado, o comércio paraisense funciona-
rá da seguinte forma no mês de dezem-
bro:

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

DIA HORÁRIO
09/12 – Sábado 09h às 14h
10/12 – Domingo Fechado
11 a 15/12 – Segunda a Sexta 09h às 22h
16/12 – Sábado 09h às 18h
17/12 – Domingo 09h às 15h
18 a 22/12 – Segunda a sexta 09h às 22h
23/12 – Sábado 09h às 18h
24/12 – Domingo 09h às 15h
25/12 – Segunda Fechado
A partir de 26/12 Horário normal

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)
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A ACISSP (Associação Comercial, In-
dustrial, Agropecuária e de Serviços de São
Sebastião do Paraíso) em parceria com a
Prefeitura da cidade, promove a apresen-
tação de atrações musicais e culturais na
praça da Matriz. Os eventos programados
pela ACISSP começaram na última quin-
ta-feira, dia 07 de dezembro, e têm o en-
cerrando na semana de 18 a 22 de dezem-
bro com programação desenvolvida pela
Prefeitura  que é a responsável pela pre-
sença da Banda da Polícia Militar no dia
13 de dezembro.

As apresentações acontecem no período
em que as lojas costumam estender o horário
de funcionamento em dezembro, conforme
determinado no Decreto Municipal nº 6404
de 27 de novembro de 2023, assinado pelo
Prefeito Marcelo Morais, que determina a
abertura e fechamento do comércio local no
período que antecede o natal.

A programação promovida pela
ACISSP é a seguinte:

Terça-feira, dia 12, a partir das 20h
apresentação da Banda Saga e do Balé Flá-
via Junqueira;

Quarta-feira, dia 13, a partir das 20h
apresentação da Banda da Polícia Militar
de Minas Gerais;

Quinta-feira, dia 14, a partir das 20h
show da Mary Pop e apresentação do
Studio Leidy Ribeiro;

Sexta-feira, dia 15, a partir das 20h a
apresentação da Banda Duo Code.

Os eventos acontecem na praça da
Matriz e são abertos para a participação
de populares e de consumidores que esti-
verem comprando no comércio local.

ACISSP e Prefeitura de Paraíso
promovem apresentações de Natal

As apresentações culturais e musicais acontecem na praça Comendador José Honório (praça da Matriz)
como forma de atrair movimento para o comércio local nessa época de vendas natalinas

DECORAÇÃO NATALINA
Para a decoração de pontos específicos

da cidade, a ACISSP e a Prefeitura de Para-
íso contaram com a parceria da Unimed que
instalou um túnel de luz na praça da Matriz,
da Sicredi das Culturas instalou elementos
decorativos na Fonte e do Sicoob Nosso-
crédito decorou a ilha no meio da Lagoinha.
Além disso, a associação ampliou a deco-
ração natalina em seu prédio.

CAMPANHA DA NATAL
Além disso, está acontecendo a Cam-

panha de Natal 2023, que já está nas lojas
com a identificação dos estabelecimentos
participantes, para incentivar o comércio
na cidade. Os consumidores que compra-
rem nas lojas participantes irão concorrer
a cerca de R$ 40 mil em prêmio, desde uma

da Paraíso", que a ACISSP organizará pelo
segundo ano consecutivo no período pós-
festas de final de ano, para liquidação de
estoque e promoções diferenciadas. Na
Campanha de Natal promovida pela
ACISSP esse ano teve o retorno do con-
curso de vitrines, onde as lojas participan-
tes podem cadastrar sua vitrine ou decora-
ção natalina no site da associação. A partir
daí haverá a votação aberta para a popula-
ção em geral que poderá dar notas para
cada estabelecimento inscrito.

As lojas participantes do concurso de
vitrine concorrem a prêmios em dinheiro.
As pessoas que votarem concorrem a va-
les-compras no comércio. Tanto o
cadastramento das decorações de natal
pelos lojistas, bem como a votação por
parte da população poderão ser feitos pelo
site acissp.com.br.

A programação completa das ativida-
des de final de ano pode ser conferida nas
redes sociais da ACISSP.

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

moto elétrica a vales-compra de até mil
reais. Os sorteios acontecerão no dia 13 de
janeiro, no encerramento da ação "Liqui-

FOTOS: Jornal do Sudoeste
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A origem da
árvore de Natal

O costume de enfeitar
árvores é mais antigo que
o próprio Natal. Já antes
de Cristo praticamente to-
das as culturas e religiões
pagãs usavam enfeites em
árvores para celebrarem a
fertilidade da natureza.

Os romanos adorna-
vam as árvores em honra
de Saturno, que era o seu
Deus da agricultura.

No Egito era hábito,
no solstício de Inverno,
trazerem ramos verdes pa-
ra dentro das suas casas,
como forma de celebrarem
a vitória da vida sobre a
morte.

Os druidas Celtas, em
épocas festivas, decora-
vam os carvalhos com ma-
çãs douradas.

Os primeiros registros da adoção da árvo-
re de Natal pelo cristianismo surgem do norte
da Europa no começo do século XVI, embora
tudo indique que por essa altura já era uma
tradição vinda da época medieval, pois há re-
gistros de "Árvores de Natal" na Lituânia cer-
ca do ano de 1510.

No antigo calendário cristão, o dia 24 de
Dezembro era dedicado a Adão e Eva e a sua
história costumava ser encenada nas igrejas.
Como representação do paraíso era usada uma
árvore carregada de frutos.

Os cristãos ganharam então o hábito de
montar essa alegoria em suas casas com árvo-
res que, com o passar dos tempos, foram fi-
cando cada vez mais decoradas: as estrelas
simbolizando a Estrela de Belém, as velas sim-
bolizando a luz de Cristo e as rosas em home-
nagem à Virgem Maria.

Durante os séculos XVII e XVIII este há-
bito tornou-se tão popular entre os povos

germânicos, que estes atri-
buíram a criação da árvore
de Natal ao seu congênere
Martinus Luter, (Martinho
Lutero em português), fun-
dador do protestantismo.
Reza a lenda germânica
que Lutero ao passear du-
rante uma noite limpa pela
floresta observou o efeito
das estrelas no topo das
árvores e trouxe essa ima-
gem para a sua família na
forma de uma árvore com
uma estrela no topo e de-
corada com velas.

Mas foi só durante o
século XIX que a árvore
de Natal começou a se di-
fundir pelo resto do mun-
do, muito graças à contri-
buição da monarquia bri-
tânica. O príncipe Alberto,

o marido de origem alemã da rainha Vitória,
montou uma Árvore de Natal no palácio real
britânico. Foi então tirada uma fotografia da
família real junto à árvore, fotografia essa que
foi publicada na revista "Illustrated London
News", no Natal de 1846.

No entanto, como o uso de árvores ador-
nadas tem origem pagã, a adoção da Árvore
de Natal foi muito mais rápida nos países nór-
dicos e no mundo anglo-saxónico.

Já nos países católicos, como Portugal, a
Árvore de Natal foi ganhando aceitação mui-
to lentamente, pois a tradição de Natal eram
os presépios, como única decoração da sua
celebração.

Só a partir de meados do século XX é que
a Árvore de Natal começou a ser mais aceita
em Portugal, já que antes dessa altura era pou-
co popular nas cidades e completamente ig-
norada nas zonas rurais.

 (Autor desconhecido)

Reprodução
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12º Natal Moto Solidário na
Arena Olímpica foi um sucesso

Aconteceu nesse domingo, no estacionamen-
to da Arena Olímpica João Mambrini, mais uma
edição do Natal Motosolidário, promovido pelo
Motociclismo Solidário, com apoio da Prefeitura
e diversas empresas do Município. Ao longo do
dia foram realizadas diversas atividades, entre
elas pintura facial, apresentação dos cães treina-

dos da Guarda Civil Municipal, aeromodelismo e
a feira Adota Paraíso. Ao final do evento, aconte-
ceu a tradicional chegada do Papai Noel, que fez
tirolesa e depois desceu a Arena de rapel, finali-
zando a manhã com a entrega de brinquedos às
crianças que compareceram ao evento. Confira
os melhores momentos dessa grande festa!

FOTOS: Maria Eduarda Magalhães
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Chegou o fim do ano, época de festas,
encontros com os amigos e a família, troca
de presentes e todas aquelas comidas
gostosas com as quais sonhamos o ano
inteiro. E uma das partes mais importantes
dessa fase tão mágica do ano é preparar a
nossa casa (ou até nosso escritório) para
receber essa energia boa que envolve todas
as confraternizações de fim de ano.

Tão tradicional quanto a árvore de Natal é
o presépio. A pequena simbolização do
momento em que o menino Jesus chega à Terra
traz toda uma carga histórica e mística dentro
de si. Tanto que existem presépios famosís-
simos em todo mundo, que atraem multidões.
Montar o seu presépio - seja com peças que já
se encontram na família há muitas gerações ou
com peças novinhas em folha, prontas para
enfeitar seu primeiro Natal - é fácil. E para
facilitar esse momento, vamos conhecer um
pouco sobre a sua história e algumas curio-
sidades - tudo para que você possa ter o maior
número de informações para escolher o
presépio certo para você.

O termo presépio significa "o lugar onde

Tradições natalinas
– O PRESÉPIO –

Reprodução

se recolhe o gado, curral, estábulo". E o
presépio de natal é uma representação do
momento do nascimento de Jesus Cristo.
Com o menino Jesus na manjedoura, ao
centro, o presépio apresenta o local e os
personagens bíblicos que estavam presentes
na hora.

A história conta que Maria e José, que
seguiam viagem até Belém, precisaram parar
no meio do caminho porque Maria já sentia
as dores do parto. Então José achou por bem
abrigar-se em um estábulo. O resto da história
é bem conhecida: Jesus nasceu e alterou o
curso da história da humanidade.

De acordo com fontes históricas, São
Francisco de Assis montou o primeiro
presépio no Natal de 1223, para poder
explicar claramente às pessoas mais simples
como foi que esse momento aconteceu. As
peças eram feitas em argila da floresta de
Greccio (na região do Lácio). Mas foi só a
partir do século XVIII que a tradição de
montar o presépio dentro das casas das
famílias se popularizou - primeiro na Europa
e depois em outras regiões do mundo.
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Andando sem rumo, sob o flagício
de mil aflições, o homem moderno dei-
xa-se dominar pelo desânimo ou pela an-
siedade, malbaratando o valioso contri-
buto da inteligência e do sentimento com
que a vida o enriqueceu, exaurindo-se,
ora no consumismo insensato, ora na
revolta desastrada por falta de recursos
econômicos ou emocionais para realizar-
se.

A insatisfação é a tônica do compor-
tamento individual e social que vige na
Terra.

Aqueles indivíduos que experimen-
tam carência de qualquer natureza la-
mentam-se e rebolcam-se na rebeldia,
que degenera em violência, enquanto
aqueloutros que se encontram afortuna-
dos, deixam-se dominar pelas extrava-
gâncias ou pelo tédio, derrapando, uns e
outros, nas viciações perturbadoras ou
na dependência de substâncias químicas
de funestas consequências.

As admiráveis conquistas da Ciência
e da Tecnologia não os tornaram mais
felizes nem menos tensos, pelo contrá-
rio, empurraram-nos na direção trágica
da neurastenia ou da depressão nas quais
estorcegam.

Indubitavelmente trouxeram incom-
parável ajuda para a solução de diversos
sofrimentos e situações penosas, de pro-
gresso material e social, porém, não con-
seguiram penetrar o cerne dos seres hu-
manos, modificando-lhes as disposições
íntimas em relação à existência terrena
e aos seus objetivos essenciais.

Considerando a vida apenas do pon-
to de vista material, sem as consequentes
avaliações em torno do Espírito imortal,
o comportamento materialista domina as
mentes e os corações, que acreditam na
felicidade em forma de valores amoeda-
dos, satisfações dos sentidos, destaque
social e harmonia física...

Vive-se o apogeu da glória tecnoló-
gica diante dos descalabros comporta-
mentais que jugulam os seres humanos

Atualidade do Natal
aos estados primevos da evolução.

Há conquistas do Infinito sem reali-
zação pessoal, sorrisos de triunfo sem
sustentação de felicidade, que logo se
transformam em esgares, situações in-
vejáveis mas alicerçadas na miséria, na
doença e no desconforto das pessoas ex-
cluídas...

Faltando-lhes, porém, a vivência dos
compromissos ético-morais, logo se lhes
apresentam os desapontamentos íntimos,
e os conflitos se lhes instalam devora-
dores.

Uma tormenta inigualável paira nos
céus da sociedade moderna, ameaçan-
do-a com tragédias inomináveis.

Em período idêntico, no passado, sal-
vadas as distâncias compreensíveis, veio
Jesus à Terra.

O mundo encontrava-se conturbado
pelo poder mentiroso, pela falácia dos
dominadores, pelas ambições desmedi-
das, pelas conquistas arbitrárias, pelas
ilusões tresvariadas...

Predominavam o luxo e a ostentação
em alguns segmentos da humanidade,
enquanto nos porões do abandono em
que desfaleciam, incontáveis criaturas
espiavam angustiadas o passar do tufão
devorador...

Apareceu Jesus, e una aragem aben-
çoada varreu o mundo, modificando-lhe
a psicosfera.

Sua voz levantou-se para profligar
contra o crime e a insensatez, contra a
indiferença dos fortes em relação aos
seus irmãos mais fracos, contra a hipo-
crisia e o egoísmo então vigentes e do-
minantes como hoje ocorrem......

Misturando-se aos mutilados do
corpo e da alma, ergueu-os do pó em
que se asfixiavam, conduzindo-os na
direção da glória estelar, demonstran-
do-lhes que a vida física é experiên-
cia transitória, e que os valores reais
são os que pertencem ao Espírito
imortal.

Utilizou-se da cátedra da Natureza

e ensinou a felicidade mediante o desa-
pego e o despojamento das alucinantes
prisões às coisas e às paixões materi-
ais.

Cantou a esperança aos ouvidos da
angústia e proporcionou a saúde tempo-
rária a quantos se Lhe acercaram, alen-
tando-os com a certeza da plenitude após
vencidas as etapas de regeneração e de
resgate que todos os seres se impõem no
processo da evolução.

Atendeu a dor de todos os matizes,
defendeu os pobres e oprimidos, os es-
faimados e sedentos de justiça, a quem
ofereceu os preciosos recursos de paz.
No entanto, quando acusado, abandona-
do, marchando para o testemunho, ele-
geu o silêncio, a submissão à vontade
de Deus, a fim de ensinar pelo exemplo
resignação e misericórdia para com os
maus e perversos, confirmando a indife-
rença pelos valores do mundo físico des-
tituídos de utilidade

... E permanece até hoje como o
Triunfador não conquistado, que pros-
segue alentando os padecentes, convo-
cando-os à transformação moral para a
conquista dos imperecíveis tesouros in-
ternos do amor, do perdão, da caridade,
da paz...

Recorda-te de Jesus neste Natal e
reaproxima—te dEle, analisando como
te encontras e de que forma deverias es-
tar moralmente, conscientizando-te do
que já fizeste e de quanto ainda podes e
deves investir em favor de ti mesmo e
do teu próximo mais próximo, no lar, na
rua, na humanidade...

O Natal é presença constante do amor
e do bem na atualidade de todos os tem-
pos.

Não te esqueças que a evocação
do nascimento do Excelente Filho de
Deus entre as criaturas humanas, é
um convite para que O permitas re-
nascer no teu íntimo, se estiver de-
saparecido da tua emoção, ou pros-
seguir vivo e atuante nos teus senti-
mentos, convidados à construção da
solidariedade, do dever e da lídima
fraternidade que deve viger entre to-
dos os seres sencientes que vaguei-
am no Planeta .

... E deixa que Jesus te fale novamen-
te à acústica do coração e aos escaninhos
da mente, repetindo-te o poema imortal
das Bem-aventuranças.

(Pelo Espírito Joanna de
Ângelis – Página psicografada

pelo médium Divaldo P. Franco)
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O Natal, dia 25 de dezembro,
comemora o nascimento de Jesus
Cristo, a figura mais importante do
Cristianismo.

Por esse motivo, para os cris-
tãos, trata-se de uma das principais
datas comemorativas, ao lado da
Páscoa, em que se celebra a res-
surreição de Jesus.

O dia de Natal é feriado religi-
oso em muitos locais do mundo. O
chamado ciclo do Natal é celebra-
do durante doze dias, que compre-
endem o dia 25 de dezembro até o
dia 6 de janeiro.

Esse período está relacionado
com o tempo que os três reis ma-
gos, Baltazar, Gaspar e Melchior,
levaram para chegar à Belém, ci-
dade onde nasceu Jesus.

ORIGEM DO NATAL
O Natal teve origem em festas

pagãs que eram realizadas na anti-
guidade. Nessa data, os romanos
celebravam a chegada do inverno
(solstício de inverno). Eles
cultuavam o Deus Sol (natalis
invicti Solis), e ainda realizavam
dias de festividades com o intuito
de renovação.

Outros povos da antiguidade
também celebravam a data, seja
pela chegada do inverno ou pela
passagem do tempo.

É o caso dos mesopotâmicos,
que celebravam o “Zagmuk”, uma
festa pagã em que um homem era
escolhido para ser sacrificado. Isso
porque eles acreditavam que no fi-
nal do ano alguns monstros desper-
tavam.

A partir do século IV, e com a
consolidação do Cristianismo, a
festividade foi oficializada como
Natale Domini (Natal do Senhor).
Como não se sabe ao certo o dia
em que Jesus nasceu, essa foi uma
forma de cristianizar as festas pa-
gãs romanas, dando-lhes uma
nova simbologia.

O termo Natal tem origem na
palavra do latim “natalis” que, por

HISTÓRIA DO NATAL:

sua vez, é derivada do verbo nas-
cer (nâscor).

A escolha da data foi determi-
nada pelo Papa Julius I (337-352)
e, mais tarde, foi declarada feriado
nacional pelo Imperador Justinia-
no, em 529.

Deste modo, sem estar associ-
ada à sua origem, o Natal passou
a ser comemorado em muitos pa-
íses.

SÍMBOLOS DO NATAL:

COMO SURGIRAM?
Com o Natal surgem vários si-

nais representativos dessa come-
moração festiva, cada qual com um
significado distinto e com origem
pagã ou religiosa.

Quando falamos no nascimen-
to  de Jesus, a representação mais
presente na nossa cabeça é o pre-
sépio, afinal ele retrata o cenário
onde o Menino nasceu.

E aí, de forma conjunta ou iso-
lada, conhecemos os elementos
que nele figuram: a sagrada famí-
lia, composta por Jesus, José e
Maria, os três reis magos, o anjo e
a estrela.

Origem, significado e símbolos

A visita dos Reis Magos a Jesus

Divulgação
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E para finalizar, vamos à ceia!
A sua origem vem da Europa, onde

as pessoas costumavam deixar a porta
das suas casas abertas para receber vi-
ajantes.

Ela simboliza a união e a confrater-

Se a árvore é o símbolo mais emble-
mático, o Papai Noel é o personagem mais
importante da festa.

A figura do Papai Noel é inspirada em
um bispo turco chamado São Nicolau. Ele
costumava deixar moedas próximas às
chaminés das pessoas mais necessitadas.
É por isso que ele representa a generosi-

dade que acaba invadindo os corações na
época natalina.

Com o tempo, e através de campanhas
publicitárias, São Nicolau se tornou po-
pular e deu lugar ao aspecto que hoje co-
nhecemos do Papai Noel, que em vez de
moedas, deixa presentes às crianças que
se portam bem ao longo do ano.

nização das famílias. Assim, na véspe-
ra de Natal, os familiares se reúnem à
mesa para a tradicional ceia de Natal.

Na cultura brasileira é comum ter o
peru de Natal, as frutas secas e o
panetone.

HISTÓRIA DO NATAL:
Papai Noel Ceia de Natal
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Mesa preparada para Ceia de Natal com o tradicional peru
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